
Mulher que mantinha idosa em cárcere 
teria direito a cumprir pena em casa

Prisão em vez de 
liberdade provisória

DIVULGAÇÃO

Maria das Graças, de 74 anos, foi resgatada pela Polícia Civil

A Justiça do Rio não con-
cedeu liberdade provisó-
ria para a idosa Therezi-
nha da Silva Moraes, de 82 
anos, presa em flagrante 
na última terça por man-
ter em cárcere privado a 
aposentada Maria das 
Graças de Sousa Rodri-
gues, de 74 anos.

A decisão é assinada 
pela juíza Rachel Assad da 
Cunha, da 14ª Vara Crimi-
nal do Rio de Janeiro. No 
despacho, a magistrada 
reforçou que Therezinha 
apresentava boa aparên-
cia estava lúcida.

A juíza Rachel Assad 
da Cunha, da 14ª Vara Cri-
minal do Rio de Janeiro, 
indeferiu um pedido de 
liberdade provisória para 
Therezinha da Silva Mo-
raes, de 82 anos, que foi 
presa em flagrante na ter-
ça-feira (13) por manter 
Maria das Graças de Sou-
sa Rodrigues, de 74 anos, 
em cárcere privado e por 
maus tratos.

“É incoerente conceder 
prisão domiciliar a alguém 
que manteve outra pessoa 
em cárcere privado pela 
maior parte de sua vida. Por 
esse motivo indefiro a liber-
dade provisória e converto a 
prisão em flagrante em pri-
são preventiva”.

A aposentada teria o di-
reito a prisão domiciliar por 
possuir mais de 80 anos. Ela 
também alegou problemas 
de saúde, sendo portadora 
de artrite.

ENTENDA O CASO
Na última terça-feira, poli-
ciais da 43ª DP (Guaratiba) 
prenderam em flagrante a 
aposentada Therezinha da 
Silva Moraes e resgataram 
Maria das Graças de Sousa 
Rodrigues, de 74 anos, que 
era mantida por ela em cár-
cere privado há mais de uma 
década. O imóvel da acusada 
estava em estado precário. 
Maria das Graças era proibi-
da de sair de casa e podia ir 
até o portão para levar o lixo.

PM atingido por mais de 
10 tiros, aponta laudo
Cabo Haron foi morto na Linha Vermelha, ao lado de cabine blindada desativada

REPRODUÇÃO

Morto a tiros na Linha Vermelha, Cabo Haron tinha 29 anos

O 
cabo da Polícia Mi-
litar Haron Coelho 
Ferreira, de 29 anos, 
foi morto com mais 

de dez tiros quando estava a 
serviço do Batalhão de Poli-
ciamento em Vias Especiais 
(BPVE) na Linha Vermelha 
na madrugada desta quin-
ta-feira. O laudo preliminar 
do Instituto Médico Legal 
(IML) aponta que os disparos 
atingiram o abdômen, uma 
das pernas e o braço direito 
do cabo. O crime ocorreu na 
Linha Vermelha, na altura do 
Caju, na Zona Portuária, ao 
lado de uma cabine blindada 
que está desativada. Ele deixa 
esposa e uma filha. 

Ainda segundo o instituto, 
a morte do PM foi em decor-
rência de uma hemorragia. 
Um soldado que estava com 
ele também foi baleado, mas 
sobreviveu ao ataque na ma-
drugada desta quinta. O dois 
policiais foram socorridos 
para o Hospital Central da 
PM, no Rio Comprido, mas o 
cabo não resistiu.

A família esteve no Insti-
tuto Médico Legal (IML) no 
fim da manhã, mas não quis 
falar com a imprensa. A PM 
realizou buscas pela região, 
mas não encontrou os res-
ponsáveis pelos disparos. 
Uma pistola e carregadores 
de fuzil foram encontrados 
a poucos metros do local do 
tiroteio. A Delegacia de Ho-
micídios da Capital vai in-
vestigar o caso.

Em nota, a PM lamentou a 
morte do policial. Além disso, 
informou que os dois policiais 
baleados não possuíam cole-
te à prova de bala no momen-
to em que foram atingidos. 

POSSÍVEL MOTIVAÇÃO
A Polícia Civil vai apurar 
a informação, divulgada 

nas redes sociais, de que o 
ataque contra a viatura do 
BPVE ocorreu em retalia-
ção a morte de um trafican-
te Moises Pereira Marreiro 
de Araújo, conhecido como 
Moises da Rajada, apontado 
como uma das lideranças do 
tráfico de drogas no Morro 
da Providência.

MÁS CONDIÇÕES

 N Policiais militares ressal-
taram em reservado ao DIA 
o fato de o cabo Haron estar 
ao lado de uma cabine blin-
dada desativada no mo-
mento em que sofreu um 
ataque a tiros. A equipe do 
DIA registrou cabines de-
sativadas no local em que 
Haron foi morto, na Linha 
Vermelha, em Pilares e Bon-
sucesso, na Linha Amarela. 
Adquiridas em 2007, as uni-
dades custaram em média 
R$ 96 mil cada. 

Procurada, a PM infor-
mou em nota que os dois 
policiais militares do Bata-
lhão de Policiamento em 
Vias Expressas (BPVE) que 
estavam na ocorrência reti-
raram coletes na reserva de 
material bélico da unidade, 
de acordo com a padroniza-
ção na corporação.

“As aquisições e recom-
posição de estoques de 
equipamentos de proteção 
individual (colete balísti-
co) para a corporação vem 
ocorrendo desde o ano de 
2018. Os coletes balísticos, 
além do uso em serviço, 
também podem ser acau-
telados para utilização pelo 
policial na folga”, afirmam.

Abandono de 
cabines
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